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			Passamos a vida assim, nos adaptando ao mundo. Acumulamos pessoas e histórias que um dia vamos contar para alguém. Mas, e se, por um segundo, pudéssemos fazer o caminho inverso? Ler a nossa própria história e escrevê-la novamente? Ontem, com a cabeça de hoje. Será que isso resolveria? Seria essa a fórmula da felicidade? A solução de todos os nossos problemas? Eu queria saber.


			(De Volta aos Quinze – Bruna Vieira)


		




		

			Capítulo 1


			“Nessa história diferente, o inteligente que se perde em sua mente.


			Mas é assim, eu já sabia, quando as perguntas já se tornam sua rotina. E de repente, perdeu a força, e o grito é tudo que consegue sair da sua boca.


			E o medo bate, mas não disfarce, grite para quem consegue te ouvir. Não se cale, siga em frente, o mundo gira e tudo volta diferente. Maturidade não é idade, é assumir que o sofrimento fez parte do processo da cura para o medo e para a angústia, e que o choro é o que rega a semente mais escura.”


			(História – Isadora Pompeo)


			Preciso que você pare para me escutar! Eu sei que, no mundo em que vivemos, a correria tomou conta da sua vida e raramente você consegue olhar para as pessoas que estão ao seu redor. Mas hoje eu vou te pedir, de todo coração, que você escute o que eu tenho para falar, reserve um tempinho do seu dia (não precisa ser muito tempo, eu só peço um tempinho) para me ouvir e eu te garanto que alguma coisa eu vou conseguir te ensinar. Isso, é claro, se você quiser aprender.


			Caso você não me conheça, o meu nome é Luana, tenho 17 anos e enfrentei a depressão. Eu venci a depressão e também a ansiedade. Não pense, nem por um segundo, que fiz isso sozinha. Eu encontrei muitas pessoas que me ajudaram durante esse processo e, sim, eu me sinto extremamente privilegiada por tê-las encontrado. Eu não sei pelo que você passa e muito menos o que você vive, mas caso você não tenha tido a sorte que eu tive de encontrar pessoas abençoadas para te apoiar e te ajudar, hoje eu vim aqui para te ensinar o que essas pessoas me ensinaram e te mostrar o que essas pessoas me mostraram.


			Eu acredito, de verdade, que as coisas que eu aprendi durante essa fase, as coisas que me foram ditas e ensinadas, as coisas que eu vivi e o exemplo de pessoas com as quais eu me relacionei, são capazes de contribuir para a cura de muitas vidas. Esse é o motivo pelo qual este livro foi escrito. Eu não escrevo, de forma alguma, para obter o meu sucesso, pois este eu já alcancei. Não faria sentido algum eu me expor de tal forma apenas para ganhar algo. A minha única intenção é te ajudar em qualquer aspecto da sua vida, eu só quero poder te ensinar alguma coisa e eu prometo que, independentemente de qual for o seu problema atual, eu vou conseguir se você estiver disposto a aprender.


			Quem me vê por fora provavelmente nunca imaginou que algum dia eu fui depressiva, isso é algo que nós conseguimos esconder muito bem. Criamos esse hábito de esconder a nossa dor e, na maioria das vezes, conseguimos fazer isso de forma exemplar. Eu, por exemplo, consegui esconder de muita gente durante alguns anos, até o momento em que isso já não foi mais possível. Uma hora não é mais possível camuflar o sofrimento, quer você queira ou não.


			Através deste livro, eu quero te mostrar que por trás das máscaras das pessoas, existe um ser humano que vai muito além da imagem que ele passa, uma pessoa que sofre e chora como qualquer outra. Todos nós carregamos uma dor dentro de nós mesmos, uma dor que geralmente não será explícita, mas será existente. Quero que você entenda que não está sozinho, eu estou aqui também. Eu também sofro e choro, eu também tenho dias ruins, eu também já senti vontade de jogar a minha vida para o alto e simplesmente desistir, eu também já cheguei em casa sem falar com ninguém e querendo sumir, desaparecer e me esconder de todo o mundo, eu também já achei que não havia mais saída. Está tudo bem! Isso só prova que você é um ser humano.


			Quero que saiba que as coisas escritas ao longo deste livro, não foram escritas apenas com a intenção de ajudar aqueles que enfrentam o mesmo problema que eu enfrentei, mas também para que você não precise enfrentá-lo amanhã. Escrevo para pessoas que precisam conviver todos os dias com a depressão e a ansiedade, porém escrevo também para todas as pessoas que enfrentam alguma dificuldade em sua vida, seja um trauma, uma perda, uma opressão, uma doença ou uma dor. Escrevo para aqueles que convivem com depressivos e querem ajudar. Talvez você nem saiba, mas do seu lado tem alguém implorando por ajuda silenciosamente. Isso é mais comum do que você imagina.


			Hoje eu vim te dizer exatamente o que eu passei e já te adianto: por muito tempo, eu não consegui falar sobre isso devido ao medo de julgamentos, por medo do que iriam pensar. Grande parte dos depressivos tem essa mania de sofrer em silêncio, de não querer “incomodar”, de dizer que está tudo bem e de fazer aquele drama que você diz estar cansado de ouvir. Já que tocamos no assunto do drama, quero dizer que quem passa por isso, não precisa de você falando no ouvido dela que aquilo que ela está passando é preguiça ou frescura, pois ela, por si só, já está se autodestruindo e seus pensamentos já a torturam por você. E a você, caro depressivo, não está tudo bem. Pare de mentir para si mesmo!


			A depressão não é drama, não é tristeza, não é para chamar atenção e não é falta de Deus. Depressão é uma doença que se cura com ajuda e apoio! As questões escritas nestas páginas se referem a uma fase que passou e deixou para trás aprendizados e algumas boas histórias para contar. Foi uma época muito difícil, no entanto hoje a época de vitórias chegou. Hoje eu estou bem, hoje eu acordo feliz, hoje a minha relação com a minha família é mais do que excelente e eu aprendi a olhar para determinadas situações de uma forma completamente diferente.


			Em certo momento de nossa juventude, nós olhamos para as batalhas que a vida nos impõe e queremos lutar todas elas de uma vez só. Lutamos até a luta que não é nossa. Queremos enfrentar o mundo sozinhos e insistimos em acreditar que sair igual a um desesperado para resolver todos os problemas do dia para a noite, é a melhor opção. A maturidade vem aos poucos, mostrando-nos quais as lutas realmente valem a pena lutar. Fazendo-nos distinguir as guerras que são nossas e as que não são, e, portanto, não devem ser batalhadas por nós. Ensinando-nos a olhar para determinadas situações com outros olhos e mostrando-se que se insistirmos demais em uma guerra que não é nossa, nós sairemos com hematomas desnecessários.


			Eu sei que você não gosta de ouvir isso e sei também que você não vai acreditar no que eu vou te falar agora, embora seja a mais pura verdade: seja lá qual for a sua dificuldade no momento, é uma fase e, como qualquer outra, ela vai passar!


			Eu não acreditava nessa história de “fase”, ainda que as pessoas mais próximas de mim me dissessem isso. Eu aprendi na marra. E hoje eu posso afirmar para você que, sim, vai passar. Se passou para mim, não tem por que não passar para você. Eu sei, parece que a sua vida sempre vai ser assim: cinza, escura, sem cor, fria e vazia. Mas não vai, esse não é o fim, embora pareça ser. Você vai vencer qualquer dificuldade e, quando vencê-la, prepare-se para entrar na melhor etapa da sua vida, na etapa em que você vai conseguir olhar para trás e ter visão para enxergar os aprendizados. São apenas eles que irão restar!


			Eu tive que enfrentar a tristeza, o medo, as crises de sofrimento, as crises de raiva e de choro, a sensação de abandono, o luto, a morte, o negativismo, a angústia, a incompreensão, o cansaço, a insuficiência, a tentação, a incredulidade, os pensamentos de morte, o vazio, os questionamentos, os julgamentos, a mudança e algumas outras coisas ao mesmo tempo. Eu estou disposta a te contar como foi esse processo, mas principalmente como ele terminou e os aprendizados que deixou.


			Antes de começar a contar a minha história, eu quero te pedir um favor: não julgue ninguém, independentemente das coisas que você lerá neste livro, pois cada pessoa tem as suas particularidades e ninguém sabe a dor que o outro precisou enfrentar, ninguém sabe as lutas que o outro precisou lutar e nem as batalhas que o outro precisou vencer.


			Nós não somos juízes de ninguém, não temos este direito de julgar os erros e acertos de nenhuma pessoa na face da terra. Errar é humano e eu já errei muitas vezes; você já errou muitas vezes; e o problema é que nós sempre tratamos os erros dos outros como se nós nunca tivéssemos errado. Nós tratamos as falhas do outro como se nós nunca fôssemos errar. O nome disso é arrogância, ou incoerência, você pode escolher. Caímos muitas e muitas vezes. Com o tempo, aprendemos a nos levantar dos tombos e passamos a julgar aqueles que ainda não se levantaram, esquecendo-nos de que um dia já estivemos no mesmo lugar que eles. Somos perdoados a todo instante, porém não somos capazes de perdoar ninguém. Somos tratados com amor e compaixão, porém ninguém tem compaixão por ninguém e isto é a primeira coisa que eu quero quebrar com este simples livrinho.


			Todo mundo tem a sua própria guerra e nós, seres humanos, não somos justos o bastante para dizer quem é perfeito ou não. Sendo assim, destaque esse trecho, grife-o, circule-o, desenhe um monte de setinhas, faça estrelinhas, cole glitter, faça qualquer coisa para que você não se esqueça desse pedido. Preciso que você se lembre dele ao longo dessa história, ou melhor, lembre-se disso por toda a sua vida.


			Eu trocarei os nomes de todas as pessoas as quais me ajudaram durante essa longa jornada por nomes de princesas e príncipes e te peço para que cada vez que você leia um desses nomes, você se lembre da história dessas princesas. Quero que se lembre da magia dos contos de fadas, do brilho e da imaginação. Quero que, ao ler cada um desses nomes, você entre em uma máquina do tempo e viaje para a sua infância, quando tudo era possível e a felicidade se encontrava nas coisas mais simples, como em um chocolate, em um sorvete ou em um desenho na televisão! Tente voltar um pouco a essa inocência. Apenas tente.


		




		

			Capítulo 2


			“No meu íntimo, sempre acreditei que, em um certo 


			momento, algo aconteceria em minha vida que a 


			mudaria inteiramente. Aquele instante que seria 


			um marco, no qual eu dividiria a minha existência 


			em ‘antes’ e ‘depois’”.


			(Fazendo Meu Filme – Paula Pimenta)


			Ok, vamos começar… digamos que até os meus 10 anos eu tive uma vida e, a partir dali, eu tive outra completamente diferente. O que marcou essa divisão de vidas? A minha mãe! Desde pequena, eu sempre quis ter uma irmã, não sei dizer ao certo qual o motivo, mas acho que era a vontade de poder brincar de boneca com ela, porque eu não tinha muitos amigos, só tinha os meus pais e duas amigas no meu colégio. Então, no ano de 2013, eu recebi um presente: a Alice nasceu!


			Eu fiquei mais do que feliz, afinal, a minha irmã havia nascido um mês antes da data prevista para o parto e, na minha inocência de criança, eu estava achando o máximo ela ter vindo ao mundo mais cedo do que deveria. Ao contrário do que eu imaginei que seria o nascimento dela, os dias que se seguiram foram muito difíceis. Havia passado 5 dias, e a minha irmãzinha não abria os olhos, ela era muito pequena e necessitou passar por um “banho de luz”, pelo menos era assim que os médicos chamavam. Alice ficou um bom tempo em uma máquina gigante, com uma luz ultravioleta, enquanto eu a olhava pela janela daquela sala sem entender absolutamente nada. Como poderia ser possível um bebezinho tão pequeno dentro de uma máquina tão gigante? No final, deu certo. No final, tudo sempre dá certo!


			Passou-se uma semana e nós voltamos para casa. Foi uma semana divertida, precisamos aprender a dar banho em um ser humaninho quase do tamanho da nossa mão e fazer esse pedaço de gente que chorava, dormir, o que era uma missão quase impossível! Foi exatamente uma semana depois que o inimaginável aconteceu, algo que mudaria a minha história.


			O meu pai teve que sair para um almoço da empresa dele, ou, como ele dizia, um almoço de negócios. Antes de sair, porém, ele disse para a minha mãe ligar caso algo acontecesse. Enquanto escutava a conversa por detrás da porta (todo mundo já fez isso, vamos concordar), percebi que o tom de voz dele estava diferente. Meu pai não disse aquilo da forma apressada como sempre dizia, daquela vez foi diferente, não foi só um “qualquer coisa me liga”, foi diferente. Ele também disse para a minha mãe algo do tipo: “eu volto para casa e a gente vai”. Entretanto, para onde eles iriam? Não entendi.


			Saí correndo para que eles não me pegassem escutando a conversa alheia atrás da porta e fui jogar um joguinho no computador, que ficava no escritório do meu apartamento. Não muito tempo depois, a minha mãe me chamou. Dirigi-me até o quarto dela e a encontrei segurando a minha irmãzinha no colo, naquela missão impossível de tentar fazê-la dormir. Disse no mais puro ato de inocência: “Oi, mãe”.


			Não entendi a resposta que ela me deu, suas palavras estavam todas enroladas e confusas, no entanto pela sua personalidade brincalhona, eu imaginei que aquilo não passava de uma mera brincadeira, então me sentei ao seu lado na cama e apenas fiquei ali. Passou um tempo e ela continuou falando daquela forma esquisita, eu retrucava com uma risadinha e respondia: “Eu te amo, mãe. Eu te amo, mãe”. Mas aquela brincadeira estava mais longa do que as de costume. Peguei as minhas canetinhas coloridas e comecei a pintar as tatuagens dela, eu amava fazer aquilo. Até que, em determinado momento, ela soltou a minha irmã, que quase rolou para o chão.


			Aquilo estava muito estranho. Assustada, eu segurei a minha irmãzinha e perguntei para a minha mãe se ela estava bem, mas ela não conseguia me responder. Ela não me respondia! Aquela brincadeira já não tinha mais graça, eu estava com minha irmãzinha, que chorava sem parar, em meu colo e realmente precisava entender o que ela estava dizendo. Lembrei do meu pai: “Qualquer coisa você me liga e a gente vai”. Peguei o celular da minha mãe, o qual estava caído na cama, e disse que iria ligar para o papai, ela só balançou a cabeça afirmando que sim. Fui ao banheiro e tentei explicar alguma coisa para ele, porém as únicas palavras que saíram da minha boca foram: “Acho que a mamãe não está bem”. Ele disse que queria falar com ela e eu respondi que não teria como, porque ela apenas retrucava palavras embaraçadas e incompreensíveis. Já não era mais hora de brincar, mamãe!


			Meu pai chegou em casa correndo, pegou a minha mãe no colo, pois ela não conseguia mais andar, e me pediu para pegar a minha irmã. Entrei no carro pela primeira vez sozinha, no banco da frente, minha mãe deitada nos bancos de trás e meu pai dirigindo em uma velocidade anormal. Nós fomos para o hospital tão rápido, que não deu tempo nem de calçar os meus sapatos. Só dava tempo de pegar uma coisa, ou a minha irmã ou os meus sapatos.


			Durante o nosso longo e veloz percurso até a emergência daquele hospital, alguns policiais que estavam de moto começaram a nos seguir, provavelmente devido à velocidade do nosso carro. Eles perguntaram ao meu pai, através da janela, o que estava acontecendo. Não entendi a resposta que o meu pai deu, apenas notei que aquelas motos começaram a abrir o caminho no meio do trânsito. Eram três policiais na nossa frente e outros três policiais atrás de nós. 


			Eu não estava entendendo absolutamente nada. Em um minuto eu estava brincando e rindo com a minha mãe, e no outro, eu estava dentro de um carro em alta velocidade, cercado por policiais que abriam o caminho para que nós pudéssemos passar. Me senti num daqueles filmes de ação, nos quais os investigadores correm atrás dos bandidos em alta velocidade até um dos carros capotar e pegar fogo (concordemos que isso sempre acontece nesses filmes).


			Chegamos na emergência, uma médica me colocou sentada em uma cadeira da mini salinha de espera e foi embora. Vi, ao longe, minha mãe em uma cadeira de rodas, quase desacordada e rodeada de médicos, muitos médicos, junto ao meu pai, que estava correndo atrás dela. Assim foi até que os dois desaparecessem completamente na imensidão branca daquele lugar. Eu estava praticamente sozinha, sentada em uma sala de espera de uma emergência (se é que aquilo podia ser considerado uma sala de espera), com um bebezinho de duas semanas no colo e sem os meus sapatos.


			Como uma brincadeira da minha mãe tinha gerado toda aquela confusão? Como eu tinha ido parar ali? Aonde os meus pais estavam indo? O que eu faria se a minha irmãzinha começasse a chorar? Eu só tinha 9 anos, não tinha ideia do que fazer com uma recém-nascida no colo.


			Apesar de estar muito confusa, em momento algum eu senti medo, preocupação ou tristeza, era como se, ali do meu lado, tivesse alguém me abraçando e sussurrando no meu ouvido que tudo ficaria bem. Aquela sensação era incompreensível.


			Logo chegou uma médica e disse para eu não me preocupar porque eles sabiam como cuidar da minha mãe. Ela me levou para uma outra sala de espera, dessa vez uma sala maior, que tinha até algumas lojinhas e um pequeno restaurante. Mais uma vez, me deixou ali. Depois de um tempo nesse outro lugar, que eu não sei ao certo onde era, uma outra médica com um belíssimo avental branco veio até mim, me perguntou se eu estava bem e eu respondi que sim. Em seguida, me perguntou onde estavam os meus sapatos e eu disse que não tive tempo de pegá-los, por fim, perguntou o que havia acontecido, mas essa última pergunta eu não soube responder. Ela disse para eu esperar um pouco e, como num passe de mágica, voltou com um chinelo nas mãos. Não sei em que lugar ela encontrou aquilo, mas agora eu tinha um chinelo! Ela trouxe também duas folhas de papel e alguns lápis de cor, nós ficamos desenhando até o meu pai me encontrar, o que demorou um tempo bem considerável.


			Minha mãe morreu uma semana depois, vítima de um AVC. Ficou internada nesse pequeno intervalo de tempo, ela suportou 7 dias no hospital, mas nunca voltou para casa.


			Meu pai chorava muito enquanto me contava a notícia, era uma tristeza indescritível, eu nunca vira o meu pai chorar antes, aquela foi a primeira vez. Em contrapartida, eu tive aquela mesma sensação de quando estava no hospital, um consolo muito forte que eu não sabia de onde vinha. Eu tinha certeza de que tudo ficaria bem. Não sei nem como explicar, era como se alguém estivesse sofrendo em meu lugar, era como um abraço que transmitia paz, tranquilidade e calmaria.


			Comecei a forçar um choro, a fim de que o meu pai não estranhasse, e nós fomos para a minha sala de TV, onde estava reunida toda a minha família. Todos ali estavam chorando e abraçando-me na tentativa de me consolar, mal sabiam eles que o consolo que eu estava sentindo era maior do que o de qualquer um ali naquela sala, era algo imenso e sobrenatural, o qual me impedia de sentir aquela tristeza explícita nas expressões dos meus familiares. Foi algo sem explicação. Eu não consigo explicar!


			Comecei a abraçar todos ali, dizendo que ficaria tudo bem, durante um bom tempo (7 anos para ser mais exata), eu não entendi de onde veio aquela calmaria e como eu consegui me sentir assim em um momento como aquele. Eu simplesmente não conseguia sentir aquela tristeza, tudo que eu conseguia era ter a certeza de que tudo ficaria bem.


			A minha avó nunca foi muito presente na minha vida, para ser bem sincera, eu achava que ela era uma bruxa. Ela vivia dando mini bruxinhas para a minha mãe e bonecas que se mexiam sozinhas para mim. Era assustador, pelo menos para uma criança. Ela engatinhava de madrugada pela casa, com o cabelo todo bagunçado, e, segundo o meu pai, durante esses momentos no meio da noite, eu acordava, batia na porta do quarto dos meus pais e dizia: “A vovó está virando um lobisomem”.


			A casa dela era cheia de crucifixos, no entanto a energia dentro daquele lugar era horrorosa. Eu odiava ir visitar a minha avó! Eu não me sentia bem perto dela. Ela mandava mensagens para a nossa família em línguas estranhas, que nós nunca havíamos visto. Não era prazeroso ficar com ela. Sem muita dificuldade, conseguimos perceber que esta mulher já não batia muito bem da cabeça, porém, quando a minha mãe morreu, a situação ficou bem pior. Vez ou outra, ela aparecia no portão de casa gritando que queria matar a mim e a minha irmã, ela queria um culpado pela morte da filha.


			Pouparei vocês de alguns detalhes, mas era esse espírito ruim que dominava a minha casa, sem que eu nem mesmo percebesse. Minha avó morreu no ano de 2019, vítima de um câncer em quase todos os órgãos do corpo. Como meu pai rompeu as ligações com ela após a morte da minha mãe, eu não acompanhei o resto de sua vida, não sei como foi a morte dela, porém imagino que tenha sido bem difícil.


			Meu coração aperta ao falar sobre isso, pois, apesar de toda a loucura da minha avó, ainda existem alguns resquícios de poucos momentos bons que vivi com ela. Apesar disso, este será o único parágrafo do livro inteiro em que eu comentarei sobre a minha avó, porque não tenho base nenhuma para falar sobre ela. A imagem predominante que eu tenho dessa mulher é a de um monstro, uma pessoa completamente diferente do que a minha mãe era. Escrevo este parágrafo apenas para te contar que minha sensação ao chegar perto dela era completamente oposta da que senti no hospital naquele dia. A sensação do hospital, a sensação quando o meu pai me contou a triste notícia, foi algo que eu nunca havia experimentado antes. Por mais inexplicável que seja, alguém sofreu por mim naquele dia, pois a minha dor foi arrancada e uma paz que extrapola os limites do entendimento humano, se fazia presente no meu coração. Era o completo oposto. Não me peça para lhe explicar, não existe explicação humana alguma que defina tamanha calmaria em um momento de tanta aflição como este.


			Por um tempo, não ter avós presentes foi algo que me machucou muito por um motivo: eu via as minhas amigas falando dos bolos e receitas cujas avós faziam, comentando sobre os doces que comiam na casa destas boas velhinhas e isso era como uma facada no meu coração, porque eu sabia que nunca teria o que aquelas pessoas tinham.


			Nós sempre olhamos mais atentamente para aquilo que não temos. Grande erro. Foi nesse momento em que eu comecei a prestar atenção no que era a minha família, quando eu percebi uma coisa que eu possuía e nunca parei para notar: os meus tios! Não tive avós, entretanto, tenho tios maravilhosos, os quais eu não trocaria por nada! São eles que fazem doces para mim, que nos acompanham em viagens, que enfrentam o medo de avião só para vir me visitar, que vão para a praia comigo, que me dão conselhos... são os meus tios! A vida nunca te deixa de mãos completamente vazias, basta saber olhar para a direção certa.


			Quero te convidar a refletir sobre outro assunto: minha mãe morreu com 39 anos e, para muitos, isto é uma tragédia gigantesca, no entanto em minha opinião, isso não é uma catástrofe como muitos podem estar pensando. Reflita comigo, essas coisas acontecem todos os dias, todos nós estamos sujeitos a morrer no próximo minuto e a única tragédia é não nos lembrarmos disso.


			Todos os dias, um carro atravessa no sinal vermelho e atropela alguém. Todos os dias, uma doença leva embora uma pessoa querida. Todos os dias, alguma biópsia aponta que o tumor é maligno. A qualquer minuto, uma criança pode tropeçar e bater a cabeça. Em qualquer hora, pode existir uma bala perdida. Essas coisas acontecem todos os dias e todos os dias, nós saímos de casa com o mesmo pensamento: “Preciso trabalhar, depois vou almoçar, depois trabalhar de novo e depois jantar”, pensamento esse que nos impede de viver.


			A morte não é uma tragédia, tragédia é não aproveitar o tempinho em que estamos aqui. Tragédia é não aproveitar a vida o máximo possível. Tragédia é ter um emprego que você não gosta. É trocar os momentos com aqueles que você ama por algo que você sabe ser passageiro. A morte não é uma catástrofe, catástrofe é deixar de viver mesmo estando vivo.


			Uma enfermeira australiana fez uma pesquisa com idosos que estavam em seus leitos de hospitais à beira da morte. Ela os perguntava qual era o maior arrependimento da vida deles e a resposta era sempre a mesma: diziam não se arrependerem de nada que haviam feito, e sim daquilo que deixaram de fazer. Essa pesquisa me fez lembrar de uma história que vivi no meu último ano.


			Eu estava passando um tempo na casa de uma amiga e, enquanto ela me contava sobre a sua aula de dança, uma menina me chamou atenção na história. Aquela criancinha deveria ter mais ou menos 8 anos e pulava muito na aula. Uma alegria indescritível! Ela cantava as músicas muito alto e dançava como se não houvesse amanhã, sem se importar com o que os outros alunos estavam pensando. Minha amiga resolveu perguntar se ela não tinha vergonha das outras pessoas que estavam ali, e eu me comovi quando a pequena menininha respondeu o seguinte: “Eu tenho três tumores inoperáveis no cérebro. O médico disse que qualquer dia eu posso não acordar de manhã e não tem como consertar isso. Então, tento aproveitar todos os dias como se eles fossem o meu último, porque eles simplesmente podem ser. Talvez eu não acorde amanhã por causa dos meus tumores no cérebro”.


			Minha amiga perguntou a essa menininha se ela não tinha medo, ela respondeu que só temia um pouco a hora de dormir, pois não sabia se acordaria no dia seguinte. Porém, disse que sempre dormia feliz porque tinha a certeza de que aproveitara o dia da melhor forma possível. Ela havia descoberto os tumores já fazia dois anos. Dois anos que ela aproveita todos os dias como se fossem o último da vida dela. Posso garantir a você, essa garotinha de apenas 8 anos de idade já fez coisas que você provavelmente nunca fez, como dançar na chuva, dar um grito na janela, cantar o mais alto que pode, rolar na grama… Coisas simples, as quais fazem a nossa vida valer a pena e normalmente enterramos nas profundezas do nosso esquecimento.


		




		

			Capítulo 3


			“A vida é apenas uma coleção de pequenas vidas, 


			cada uma vivida um dia de cada vez. Aprendi que 


			devemos viver cada dia encontrando beleza nas flores, 


			nas poesias e falando com os bichos. Que não há nada 


			melhor do que um dia com sonhos, pores do sol e 


			brisas refrescantes.”


			(Diário de uma Paixão – Nicholas Sparks)


			Diferentemente das histórias que eu já escutei, a minha história teve um começo no final. É nesse ponto que ela realmente começa a ganhar corpo, é nesse ponto de término que ela realmente começa a ser escrita e é a partir de agora que vou começar a te contar coisas verdadeiramente surpreendentes e, dependendo do seu ponto de vista, um pouco assustadoras, mas isso não quer dizer que elas não sejam verdade.


			Eu estudei em uma escola que eu amava durante todo o meu jardim de infância, ela era bem pequenininha, no entanto eu era apaixonada por aquele lugar. Talvez fosse por causa dos milhares de tecidos pendurados na entrada do colégio, onde eu ficava brincando de circo. Era incrível!


			A primeira vez em que dormi fora de casa foi nessa escolinha, foi o dia da noite do pijama, eu estava no infantil 4 e me lembro daquela noite como se fosse ontem! Assim que eu cheguei na escola, já de pijama, a minha mãe me levou até a minha sala, lá tinha uma mesa gigante com todos os sabores de pizza possíveis! Minha professora logo veio ao meu encontro com a minha amiga, minha melhor amiga na época, me despedi da minha mãe e nós fomos até a nossa pequena barraca cor-de-rosa. No meio da madrugada, eu e minha amiga acordamos, abrimos o zíper da barraca da nossa professora bem devagarinho para conferir se ela estava dormindo e fomos explorar o colégio (que só tinha dois corredores e 10 salas de aula). Nós invadimos a pequena biblioteca, a qual ficava dentro de uma das salas de aula, e ficamos fingindo ler todos os livros, apenas fingindo, pois não sabíamos ler ainda. Me lembro de abrir os livros e criar histórias com as ilustrações. Foi, com certeza, uma das noites mais divertidas da minha vida!


			Para a minha infelicidade, no primeiro aninho do ensino fundamental, eu precisei mudar de escola. O meu novo colégio era bem grande, gigante, enorme, mas era chato! Eu tinha apenas duas amigas, todos os outros alunos da sala me odiavam. Vou chamar este lugar de “escola do pesadelo”. Você deve estar pensando que pelo menos os professores eram legais comigo, só que você está errado, nem os professores gostavam de mim ali.


			Nas rodinhas de leitura que fazíamos, a minha professora deixava todos os alunos lerem uma parte do livro, entretanto, quando chegava na minha vez, ela me pulava. Não adiantava levantar a mão para fazer perguntas, eu era invisível na hora da história. Nem ler como os outros alunos faziam eu podia. Foi um trauma que hoje foi superado com a ajuda de outros professores maravilhosos que eu encontrei.


			Minha professora de natação ficava mexendo no celular ou conversando com alguma amiga dela durante as aulas. Ela não se importava se eu iria me afogar na piscina ou não. Certa vez, eu estava em um tapete de borracha, daqueles que flutuam sobre a água, com a minha única amiga. O tapete virou por acidente e minha amiga conseguiu subir, mas eu fiquei presa embaixo da água durante mais ou menos um minuto, não conseguia achar a saída porque meus olhinhos estavam ardendo devido ao cloro e os outros colchões de borracha formavam uma espécie de tampa naquela piscina. O desespero me fez empurrar um dos tapetes para cima com tudo o que havia sobre ele, inclusive com a minha amiga, e eu consegui, finalmente, respirar. Quando olhei para a minha professora, chorando de desespero devido ao susto que eu havia levado, percebi que ela estava mexendo no celular como se nada tivesse acontecido. Pensei em ir falar com ela, porém de nada adiantaria, a melhor opção era me acalmar sozinha e, aos pouquinhos, o meu susto foi passando, fazendo as minhas lágrimas secarem e a minha respiração voltar ao normal. Eu quase me afoguei e aquela mulher não saiu do celular!


			Infelizmente, no ano de 2012, um aluno morreu afogado naquela piscina durante uma aula de natação. A partir daquele dia, foram construídas grades de proteção ao redor da piscina e agora mais professoras ficam com os alunos dentro da água. A situação daquelas aulas parece ter melhorado depois disso, no entanto precisou de um acontecimento como esse para ocorrer essa melhora.


			A minha professora de música era a pior de todas. Não sei o que ela viu em mim de tão ruim, eu era a única aluna que ajudava a recolher os instrumentos depois da aula, eu queria que ela gostasse de mim, mas todo o meu esforço era em vão. Lembro-me claramente de um dia que vivi com ela, foi traumatizante: era a hora do soninho e aquela professora veio tocar piano para a gente dormir. Quando eu acordei, todos os alunos estavam à minha volta rindo do meu vestidinho marrom, formando uma roda ao meu redor e rindo da minha roupa. Eu sei que aquele vestidinho era bem simples e que os outros alunos ali tinham roupas bem mais sofisticadas, entretanto, aquele era o meu vestido, o que eu poderia fazer? Você acha que a professora me ajudou? Ela continuou tocando o piano dela e não fez absolutamente nada para me ajudar! Sabe-se lá quanto tempo os alunos estavam em volta de mim rindo do meu vestidinho e apontando os dedos maldosos em minha direção.


			Aquela roda de crianças em minha volta formava uma prisão e eu não conseguia sair dali. A minha única amiga tentava me defender, mas o que era uma criança de 8 anos contra outras 20 da mesma idade? Era uma sensação tão ruim que eu simplesmente desaprendi a falar, nem mesmo uma palavra saía da minha boca e eu precisei implorar ajuda com o meu olhar para a minha professora. Só então, ela pediu para os alunos irem sentar. Isso aconteceu durante a manhã e, como eu estudava no período integral, tive que aguentar os comentários maldosos durante o resto do dia.


			Eu não tive um momento de paz até chegar a hora de ir para casa, onde eu sentava no sofá da minha sala e assistia ao Sítio do Pica-Pau Amarelo, meu programa favorito no mundo inteiro! Era a melhor hora do meu dia!


			Certa vez, na hora do intervalo das aulas, subi até a sala de música para entregar algum recado que me pediram para dar à professora. Não lembro qual era o recado, porém lembro que aquela mulher estava na sala com todas as janelas e cortinas fechadas, a luz apagada e ela chorava atrás do piano em uma completa escuridão. Tentei dar um abraço naquela professora, mas ela me pediu para ir embora. Às vezes eu fico um pouco mal por não ter conseguido ajudá-la naquele dia, eu sei que ela era horrível para mim, mas ainda assim, era uma das minhas professoras e eu não gostava de vê-la chorando. Apesar de tudo, eu era só uma menina de 8 anos que não sabia como ajudar aquela mulher, não podia fazer muita coisa e nenhuma pessoa para a qual eu fosse pedir ajuda, me escutaria naquela escola.


			Outra vez, em um acampamento daquele mesmo colégio, a minha professora me pediu para passar protetor solar no rosto. Não acredito que ela tenha feito isso por maldade, mas eu era pequena demais e não sabia passar protetor sozinha ainda, nunca ninguém tinha me ensinado. Aquele creme, que deveria me proteger, entrou no meu olho, deixando-me cega por alguns minutos. Quando eu finalmente consegui encontrar a pia, ficar na pontinha do pé e lavar os olhos a fim de pararem de arder, a minha turma já tinha ido embora para a atividade do dia. Eu fiquei ali no chalé sozinha até decidir ir ver os bichinhos no zoológico daquele acampamento, onde uma gentil professora me encontrou olhando os coelhinhos e me chamou para ficar com ela, afinal, não é sempre que se encontra uma menina de 7 anos sozinha dando cenourinhas para os coelhos. Aquele foi o melhor dia do acampamento, e só foi um dia legal porque o protetor entrou no meu olho e a minha turma me abandonou. Com a minha turma, não seria um dia tão divertido como foi com aquela outra professora.


			Dentre todas as pessoas que me odiavam na “escola do pesadelo”, uma delas era a verdadeira maldade em pessoa. Uma menina, da minha classe, que insistia em me maltratar de todas as formas possíveis! O que as pessoas ganham sendo más com as outras?


			Eu sempre gostei muito de animais, de todos eles, e a maldade em pessoa sabia disso. Certa vez, ela enterrou uma borboleta que ainda estava viva para me perturbar, molhou a asa daquela borboleta para impedi-la de voar e, sem nenhum pingo de bondade no coração, a enterrou no pátio do colégio. Era final do intervalo, e eu fiquei observando de longe aquele ato de malignidade até o sinal da aula bater e termos que subir, o que não demorou muito. Nessa hora, em vez de subir com os outros alunos e a professora para a sala de aula, eu me escondi e depois fui correndo desenterrar a borboleta a tempo de salvá-la. Eu consegui! Lavei as asas dela, que estavam sujas de terra, peguei um algodão na enfermaria e um saquinho de açúcar no refeitório. Encharquei o algodão com água e derramei o açúcar nele, tentando simular o néctar de uma flor. Coloquei aquela pequena invenção perto da borboleta e presenciei uma coisa surpreendente: aquele pequeno ser esticou uma espécie de tromba para sugar o açúcar e a água do algodão!


			 Eu matei uma das minhas aulas naquele dia para cuidar daquela borboletinha amarela e posso dizer que valeu a pena, pois a cena que eu vi foi literalmente maravilhosa! Depois de lavá-la, levei a pequena borboleta até um lugar em que havia sol, a fim de que as suas asas secassem, e não demorou muito para que aquele serzinho saísse voando e pousasse em uma linda flor cor-de-rosa, meio alaranjada. Sim, eu me lembro da cor da flor na qual ela pousou!


			Foi uma das cenas mais lindas que eu já presenciei em toda a minha vida. O sol batia naquelas asas enquanto ela voava, fazendo-as brilhar e trazendo-me à memória a imagem de um anjo. Depois daquilo, voltei para a minha sala de aula, eu já não me importava com a bronca da professora, afinal, ela brigaria comigo de qualquer jeito. Perdi a aula, levei uma bela bronca, mas salvei a borboleta!


			Tenho muitas lembranças horríveis daquele colégio, porém a pior de todas foi no meu último dia de aula, o dia em que eu anunciei a minha saída. Eu estava no refeitório e, assim que disse que sairia do colégio, o refeitório inteiro se levantou e começou a comemorar. Não foi só a minha sala, o refeitório inteiro se levantou e começou a gritar: “Aeee, ela vai sair”. Tem noção do que é isso? Mal sabiam eles que eu estava indo para um colégio incrível!


			Podemos aprender uma grande lição com essas situações: algumas vezes, as coisas ruins vêm para um bem maior. Você vai perceber, ao longo da minha história, que todos os momentos difíceis que eu precisei enfrentar, serviram para me ensinar alguma coisa, eles foram moldando-me e fazendo-me acumular experiências para que, um dia, eu pudesse contar a alguém. Talvez você se identifique com algumas dessas situações, talvez consiga perceber aprendizados que antes não conseguira perceber e, com certeza, aprenderá algumas coisas comigo. Eu prometo!


			Mudei de colégio no meio do terceiro ano do ensino fundamental. Minha nova escola não era grande, possuía apenas dois andares, com dois corredores em cada um, uma quadra, uma pequena lanchonete e uma enfermaria do tamanho de um quarto. Era um colégio maravilhoso! Estava tudo muito lindo, a sala inteira era minha amiga, entretanto dali a um ano, a morte viria visitar a minha casa, levando a minha mãe com ela. Agradeço por ter mudado de escola a tempo, não sei se eu suportaria aquele acontecimento se ainda estudasse na “escola do pesadelo”.


			Minha mãe foi embora no meio das férias de julho, um dia antes do meu aniversário, e depois de alguns dias, eu enfrentaria um outro grande desafio: a volta às aulas. Como eu já disse, eu amava o colégio em que estava estudando porque ali todo mundo da sala era amigo, não existiam panelinhas ou as famosas “popularzinhas”, a sala inteira era uma panelona e isso é algo muito raro de se acontecer. Por um lado, seria ótimo encontrar os meus amigos, seria bom sentir os abraços, mesmo que eles não tivessem a menor ideia do que havia acontecido.


			Ninguém sabia sobre a minha mãe, exceto algumas amigas que foram ao velório me dar força, as quais me fizeram companhia para ver as tartaruguinhas nadando em um pequeno lago que havia naquele lugar e que viram a minha mãe de maquiagem… Sim, eu fiz isso. E as organizadoras daquele velório não podiam negar o pedido de uma filha (sem julgamentos, eu era só uma criança e queria que a minha mãe chegasse bonita no céu. Além disso, uma criança de 10 anos não tem maturidade suficiente para organizar um velório). Por outro lado, existia uma pessoa que eu não estava muito a fim de encontrar, na verdade, não estava nem um pouco a fim de encontrar. Uma pessoa da qual eu ainda não gostava, provavelmente, pelos péssimos exemplos que tive na “escola do pesadelo” e essa pessoa era a minha professora. Querido leitor, apresento a você a primeira princesa a ser citada neste livro: Branca de Neve.


			Branca de neve foi a minha professora do 4º ano e, como eu já disse, eu não gostava muito dela, não gostava nem um pouco dela, mas vocês vão descobrir que, na maioria das vezes, eu acabo o ano amando os professores que no início eu não gostava e odiando os professores que no começo do ano eu amava. É sempre assim. Foram pouquíssimas as vezes em que eu acertei na primeira impressão em relação aos meus professores.


			Lembro-me de que no primeiro dia de aula depois daquelas férias. Ao entrar no colégio, avistei a Branca de Neve em um corredor conversando com uma outra professora. Eu tentei, com todas as minhas forças, passar por trás dela sem que ela me notasse. Tentei passar de forma rápida e na pontinha dos pés, mas o barulho das rodinhas da minha mochila cor-de-rosa com borboletas arrastando naquele chão de pedras do colégio, me entregou. Maldita mochila! Malditas rodinhas!


			Aquela professora se virou de forma mais rápida que um raio e agarrou o meu braço. Respirei fundo. Naquele momento de desespero, eu pensei em falar que estava atrasada para a aula, no entanto, essa desculpa não funcionaria, afinal de contas, ela era a minha professora e, sem ela, não existia aula. Ainda com meu braço preso pelas mãos dela e olhando para o chão sem a menor coragem de olhar para o rosto daquela princesa, eu tentei me soltar e fugir dali, puxei o meu braço com a maior força que tinha, mas não deu certo. Ela me puxou, com ainda mais força, para um grande abraço e disse alguma coisa da qual eu não me lembro. Tentou me confortar, pois sabia sobre a morte da minha mãe, contudo, a minha única preocupação naquele momento era sair dali. Eu não queria falar com ela!


			Depois daquele evento meio marcante, fui para a minha sala de aula, conversei com os meus amigos, que me perguntavam repetidamente como tinham sido as minhas férias, e eu apenas dizia que haviam sido boas e que a minha irmãzinha Alice havia nascido. A outra parte das férias não era tão necessário contar, ninguém nunca conta a parte ruim de um momento bom. Não era preciso contar sobre a morte da minha mãe, era preferível lembrar-me das férias com o nascimento da minha irmã.


			Estávamos mais ou menos na terceira aula quando a diretora do colégio me chamou para conversar e me fez a seguinte pergunta: “Você tem algum animalzinho de estimação?”. Pergunta curiosa, não é mesmo? Segurei para não dar risada e respondi que tinha dois cachorros: o Romeu e a Julieta, e que eu adorava brincar com eles. Ela disse que era só aquilo que ela queria saber e me deixou voltar para a classe. Foi uma das conversas mais aleatórias que eu já tive em toda a minha vida. Porque a diretora do colégio tinha me tirado da aula só para perguntar sobre os meus cachorros? Havia alguma coisa estranha ali. Aquilo não fazia sentido nenhum. Mulher esquisita. Talvez ela estivesse carente naquele dia!


			O sentido daquela conversa solta no ar foi me revelado assim que entrei na minha classe novamente e vi todos os alunos olhando-me com uma expressão triste. Eu entendi na mesma hora, instantaneamente. A intenção da diretora nunca foi saber sobre os meus cachorros, mas sim me tirar da sala para que a Branca de Neve pudesse contar sobre a minha mãe para o resto da classe. Não demorou muito tempo até que as outras crianças começassem a me fazer várias e várias perguntas, confirmando a minha hipótese. Vamos concordar, né... aquela diretora poderia ter inventado um assunto melhorzinho, pelo menos, algo que não fosse tão óbvio. Que falta de criatividade, não é mesmo? Hoje eu dou risada daquele dia.


			Depois de duas semanas, a Branca de Neve começou a faltar nas aulas e, por incrível que pareça, eu comecei a sentir uma falta absurda dela. Tudo bem que eu não gostava tanto assim daquela professora, mas ela estava me tratando com um amor e um carinho gigantesco. Comecei a sentir falta daquele amor que antes eu nem percebia. Eu não percebia! Era o terceiro dia em que ela não aparecia na aula quando a diretora entrou na sala informando que o pai dela havia falecido. Não consigo explicar o que eu senti naquela hora, foi como um aperto muito forte no meu coração, um choque. Por pouco, eu não comecei a chorar.


			Comecei a perceber como eu estava sendo completamente ridícula com a Branca de Neve. Ela me abraçava e eu não queria o abraço dela. Ela vinha me falar que estava do meu lado para tudo e eu tentava acabar com a conversa logo. Ela estava simplesmente sendo gentil comigo e eu não sabia dar valor! Eu era uma ingrata! Eu, que antes chegava na escola 5 minutos antes do início da aula, comecei a chegar uma hora e meia antes para esperar a Branca de Neve no portão da escola. Durante uma semana, fiquei sentada em frente ao portão da escola esperando a Branca de Neve, mas ela não apareceu.


			Quando finalmente eu a vi atravessando os portões do colégio, uma felicidade imensa tomou conta de mim, minha alma se alegrou, porém, ao mesmo tempo, eu fiquei triste, afinal, por que ela iria querer falar comigo depois de toda falta de reconhecimento que eu a havia dado? Ela não tinha razão nenhuma para querer falar comigo! Não tinha motivo nenhum para querer olhar na minha cara.


			Pensei seriamente em voltar para trás a fim de não correr o risco de magoá-la de alguma forma, mas eu queria ir até ela, então eu fui, bem devagarzinho, com uma expressão tímida e sentindo nojo de mim mesma pela pessoa horrível que eu tinha sido. Paralisei a alguns metros de distância daquela professora, eu simplesmente não conseguia mais andar, alguma coisa me prendia no chão, talvez fosse o medo ou a culpa que sentia. Era como se alguém tivesse passado cola nos meus sapatos. Fiquei parada ali até ela me ver e, quando isso aconteceu, sabe o que ela fez? Veio até mim e me abraçou! Ela me abraçou! Eu a abracei. Não consegui falar nada, só a abracei. Aquilo mexeu comigo.


			Eu a havia tratado como lixo e ela, ainda assim, me abraçou. Ela não tinha motivo algum para fazer aquilo e, mesmo assim, me abraçou! Naquele momento, tive uma lição tremenda sobre fazer as coisas sem esperar nada em troca. Você não perde nada sendo gentil e distribuindo amor. Eu aprendi que a forma como a outra pessoa te trata revela mais sobre ela do que sobre você. Então, não desista de fazer o bem porque alguém não reconhece, muitos não vão reconhecer, e nem por isso você deve desistir de ser alguém bom, pois você não faz isso pelos outros, e sim por você.


			A partir daquele dia, eu me aproximei muito da Branca de Neve e até hoje, 8 anos depois e em outro colégio, eu ainda falo com aquela professora por mensagem. Todos os anos, ela me manda mensagem de feliz aniversário e esse carinho não tem preço! 


			Branca de Neve teve um papel fundamental na minha formação. Ela foi um prefácio do que viriam a ser os meus próximos professores e do papel que teriam após a morte da minha mãe. Naquele dia, algo mudou dentro de mim: era o meu coração prometendo para a minha alma que nunca mais trataria alguém com desprezo e com maldade, mesmo que aquela pessoa fosse má comigo.


		




		

			Capítulo 4


			“Alice: Quanto tempo dura o eterno?


			Coelho: Às vezes apenas um segundo.”


			(Alice no País das Maravilhas – Lewis Carroll)


			Venho lhe contar agora sobre um lugar localizado nos confins do oceano. Um lugar que fica disfarçado no mais belo pôr do sol, onde desemboca o arco-íris mais colorido e onde o canto das ondas é tão doce que acalma o coração apenas de se imaginar: Itapirubá, o lugar onde eu cresci!


			Um lugar bem simplesinho que fica a 12 horas de São Paulo. Desconhecido pela maioria das pessoas e sem praticamente nenhuma civilização. Meu pequeno pedaço de paraíso! Por não ser uma praia tão sofisticada e sem nenhum comércio, ela não atrai muitos turistas. Lá não existem shoppings e nem mesmo vendedores ambulantes na praia, por isso é preciso gostar muito da simplicidade para se apaixonar por um lugar como este.


			A maior construção que havia lá era um pequeno barzinho à beira da praia que tinha o meu picolé favorito, um picolé que não existe em nenhum outro lugar, em nenhuma outra praia e nem nos mais sofisticados restaurantes: picolé de butiá! Eu trocava qualquer doce por um picolé de butiá!


			Durante o mês de julho, fazia um frio que congelava até um urso polar naquele pedacinho de céu. Nós andávamos todos encapuzados e o frio era tamanho, que conseguíamos encontrar pinguins e até leões-marinhos na areia da praia! Na areia da praia! Você pode falar o que quiser a respeito desse lugarzinho simples, mas eu duvido que você consiga me dar o nome de uma só praia brasileira que seja possível encontrar pinguins! Duvido! Era uma natureza sem igual, um lugarzinho de interior com cheiro de infância! Durante essa época do ano, as baleias francas viajavam pelo oceano para ganhar os seus filhotes naquele mar congelante!


			Todos os anos, no meu aniversário, eu subia em cima do carro e nós íamos para a praia ver as mamães baleias brincando com seus filhotinhos. Era simplesmente incrível! Eu ganhava meu ano inteiro ao ver as baleias pulando no mar com seus filhotinhos em meio ao céu laranja que o pôr do sol proporcionava. A melhor coisa do mundo era ficar parada em cima do teto do carro, com a minha blusa de neve e o meu binóculo, vendo aqueles adoráveis animais brincando nas águas do mar. Era apenas eu, o canto das ondas e as baleias! Nada jamais se comparará com aquela sensação!


			Uma das coisas que eu mais gostava no meu pedaço de céu era a lagoa gigantesca que havia lá. Diferentemente daquele mar, a lagoa tinha uma água quentinha e eu costumava sentar na beirinha daquelas águas doces e esperar os peixinhos me rodearem. Milhares de peixinhos vinham comer na minha mão e eu ficava bem paradinha para não espantá-los. Como eu amava aquilo!


			Atrás da lagoa mais maravilhosa da face da terra, existiam grandes dunas, as famosas montanhas de areia que faziam a minha alegria! Costumava pegar a minha pranchinha e escorregar nos grandes montes de areia e, quando isso não acontecia, eu me contentava em descer rolando naqueles palácios de areia! Não me importava com a subida, escalaria aquelas montanhas mil vezes se fosse preciso.


			Nas águas daquele mar existia um animal que amedrontava a muitos, as famosas mães d’água. Eram águas-vivas enormes, com tentáculos gigantescos e com as cores mais lindas que você pode imaginar! Animais que encantam de tão belos! Eu não me importava com o perigo das águas, o prazer de nadar naquele mar superava qualquer ameaça que pudesse existir e o gelo das águas não era capaz de me impedir de entrar nelas. Nada me impedia de entrar ali e fazer parte da dança daquelas ondas. Apenas aquelas ondas dançavam!


			Em uma das extremidades da tal praia isolada, existe um morro muito alto que muitas vezes eu subi. Ao chegar no topo dele, temos uma visão que enche os olhos de encanto. Além da imensidão do mar, é possível enxergar duas praias, uma de cada lado da grande montanha. Sem dúvida alguma, a paisagem mais bela que existe! Nenhuma outra maravilha do mundo é igual àquela! Como eu amava este lugar!


			Dentre as milhões de coisas emocionantes que esse lugar proporcionava, uma delas eu guardo para sempre no meu coração: as revoadas! Pode parecer algo insignificante para você, é preciso ser muito simples para amar uma coisa dessa e eu vou entender se você me achar uma louca depois disso, mas o meu mundo se fazia quando eu encontrava uma revoada! Talvez por aquele lugar ser um pouco desértico, vez ou outra, milhares de pássaros brancos, conhecidos como gaivotas, se juntavam nas areias da praia. Milhares!


			Todas as vezes que isso aparecia diante de mim, eu saía correndo em direção a eles, fazendo com que todos voassem ao meu redor. As pessoas costumam falar que o ser humano não pode voar sem um meio para isso, mas, infelizmente, estas pessoas nunca vivenciaram o que eu vivenciei. Naqueles momentos, eu ganhava asas! O azul do mar se misturava com o azul do céu e eu voava com os pássaros! Eu voava com os pássaros! Nunca existiu sensação melhor. Nunca ninguém voou como eu. Nem mesmo um voo com asa-delta pode ser comparado a isso!


			Assim foi a minha infância: em um lugar completamente simples, sem civilização, sem comércio, com uma praia mais do que maravilhosa, animais que ultrapassavam os limites dos mais belos sonhos de criança e uma natureza mais exuberante do que os jardins mágicos vistos nos contos de fada. Foi nesse lugar em que eu cresci, literalmente, no meio do mato e com as melhores companhias possíveis: baleias, gaivotas, pinguins, leões-marinhos, águas-vivas e peixinhos. Eu não precisava de mais nada! Foi uma infância perfeita!


			Um ano depois do acontecimento mais triste da minha vida, o meu pai me chamou para conversar e disse que conhecera a minha nova mãe. Pensem em uma criança de 11 anos pulando de alegria e contando para todos a sua volta que iria ter uma outra mãe. Essa era eu! Eu sabia que tudo daria certo!


			De todos os lugares que o meu pai poderia escolher para me apresentar a tal rainha que ele havia encontrado, ele escolheu justamente o meu pedacinho de paraíso. Ele sabia que nada nunca seria ruim naquele lugar! Chegou o dia de conhecê-la...


			Meu pai levou minha nova mãe para aquela viagem sem eu saber. Ela estava em uma pequena pousadinha ao pé da praia, porém, como eu já disse, Itapirubá era um lugar tomado pela natureza e, diferente da minha primeira mãe, essa não gostava tanto de natureza e bichinhos. Bem no quarto dela, havia alguns cupins, bem pequenininhos e inofensivos, porém, para quem não gosta muito da extrema natureza, aquilo deve ter sido um pesadelo!


			Fomos até a pousada em que ela estava hospedada para encontrá-la e levá-la para conhecer a nossa casa. Eu estava animadíssima para isso, mas, ao mesmo tempo, não conseguia falar nem mesmo uma palavra de tanto nervoso. As minhas pernas tremiam de ansiedade e trilhares de pensamentos passavam pela minha cabeça enquanto subíamos os poucos degraus no meio da floresta para chegar até o quarto onde ela estava. Como será que ela é? Será que ela é gentil? Será que gosta de abraços? Como será a voz dela? Como será o cabelo dela? Será que ela é alta ou baixa? Será que ela vai gostar de mim? Eu estava indo ao encontro da minha nova mãe, da mulher que me acompanharia daquele dia em diante! Minha nova rainha!


			Chegamos em frente ao quarto dela e meu pai me pediu para bater na porta. Acho que eu nunca fiquei tão nervosa para bater em uma simples porta! Era a porta mais importante da minha vida! Tremendo, fechei os olhos e bati na portinha de madeira. Agora era só esperar para ver a mulher que apareceria na minha frente... Respirei fundo pela milésima vez e ouvi o barulho da maçaneta se abrindo: era a minha nova mãe!


			Apaixonei-me por ela assim que a vi! Abracei aquela mulher ainda meio tímida e tive certeza de que seríamos melhores amigas! Recuso-me a apresentá-la a você como uma princesa porque se tornou a minha mãe, e eu não consigo considerá-la nada menos do que isso. Minha emoção era tanta, que eu não conseguia nem falar direito. Eu estava diante da nova pessoa mais importante do mundo para mim. Minha nova mãe, uma mãe incrível! Eu não poderia pedir uma mãe melhor! Jamais!


			Fomos eu, meu pai e ela até a nossa casa, onde encontramos a minha irmãzinha Alice e a babá dela. Naquela tarde, eu já considerava aquela mulher a minha amiga. Ela ficou brincando de quebra-cabeças comigo e nós conversamos sobre várias coisas. Em certo momento em que estávamos falando sobre o meu pai, lembrei-me da minha primeira mãe dizendo-me para ser sincera em toda e qualquer situação da minha vida, então eu disse a minha nova rainha para que se preparasse, porque o meu pai tinha um pum muito fedido. Obviamente, o meu pai quase me matou naquele momento e eu percebi que não era aquele tipo de sinceridade à qual a minha primeira mãe se referia. Que besteira eu tinha feito!


			Todos os dias a partir daquele, o meu pai insiste em me lembrar que, quando eu for apresentar o meu namorado a eles, haverá um troco (futuro amor, preciso te falar que eu não sei o que te espera quando você for conhecer os meus pais, ok? Apesar de tudo, saiba que as palavras que sairão da boca do meu pai serão palavras de vingança, e não de sinceridade! Eu quase acabei com o casamento dele, mas foi sem querer! Eu era uma criança!).


			Outra coisa que minha primeira mãe me dizia era que não importa o tamanho do erro, o que importa é que eu sempre tente consertá-lo. Eu ainda poderia tentar consertar a minha besteira! Aproveitei a tempestade que havia começado há poucos instantes e convenci o meu pai de deixá-la dormir em casa. Eu estava no caminho certo, mas a minha inocência falou mais alto.


			Depois de muito esforço, conseguimos convencê-la a dormir na nossa casa. Então, eu fui até o meu quarto, coloquei o meu pijama, peguei o meu travesseiro, fui até o quarto dos meus pais e me joguei bem no meio dos dois! Dormi ali a noite inteira! Criança inocente! Como se não bastasse isso, no dia seguinte, descobri que chutei a minha nova rainha no mínimo umas dez vezes enquanto dormia. Talvez eu não tenha conseguido reparar o meu erro desta vez, mamãe, mas eu tentei, eu quase consegui!


			Posso dizer que aquela mulher realmente me amou muito desde o primeiro dia. Nem todas as mães aguentariam o que ela aguentou naquele fim de tarde. Mulher guerreira! Te amo, mãe!


			Talvez por causa da distância que aquele pedaço de paraíso fica da grande cidade, ou até mesmo por causa da minha nova mãe que não gostou muito daquele lugar, não gostou nada daquele lugar, não gostou nem um pouco daquele lugar, o meu pai vendeu a nossa casa de Itapirubá. Nunca mais voltei para o meu pedacinho de céu. Como eu amo aquele paraíso que, há muitos anos, está guardado em uma caixinha especial da minha memória. Meu lugar preferido em todo o mundo! Nenhum lugar é mais bonito do que aquele.


			Diferentemente da minha primeira mãe, minha nova mãe tem uma fé admirável e eu estava prestes a conhecer mais de perto o Deus do qual, antes, eu apenas havia ouvido falar. Hoje eu agradeço muito por ter a oportunidade de conhecê-lo. Foi o melhor presente que a minha nova mãe me deu.


		




		

			Capítulo 5


			“Das visões que me perseguiam naquelas noites compridas umas sombras permanecem, sombras que se misturam à realidade e me produzem calafrios.”


			(Angústia – Graciliano Ramos)


			No ano de 2015, a nossa família teve que se mudar para o Rio de Janeiro por causa do emprego do meu pai e, nessa cidade, houve dois grandes acontecimentos na minha vida: um deles muito bom e outro nem tanto. Como eu sei que a partir desse ponto as coisas escritas neste livro começarão a ficar um pouco mais difíceis, bem difíceis para falar a verdade, vou começar contando o bom acontecimento: eu estava prestes a ganhar outra irmã, a Laura! Estava tudo correndo bem, a gravidez da minha mãe estava perfeita... até o 8º mês. 


			Era madrugada quando fui acordada pelo meu pai, que me mandou trocar de roupa rapidamente porque nós precisávamos ir para o hospital naquele exato momento. O que será que tem de errado no 8º mês de gestação? Será que a história se repetiria? Um mês antes da data prevista para o nascimento... lá estávamos nós, de novo, no hospital!


			Minha última experiência com hospitais e médicos não fora muito boa, mas eu contava com aquele consolo muito forte dentro de mim, algo que eu não sabia de onde vinha. Chegando ao médico, minha mãe foi levada direto para a UTI, onde ficou internada cerca de dez dias devido a uma embolia pulmonar. As opções que tínhamos eram: a amputação de um dos braços e a possível morte da minha irmã; uma cirurgia no pescoço da minha mãe para colocar uma espécie de rede que recolheria algo que eu não sei explicar o que era, mas que estava no pulmão da minha nova mãe (com o risco de perder a minha nova irmã); o risco de uma cadeira de rodas para sempre; ou uma cirurgia que poderia matar tanto a minha mãe quanto a minha irmãzinha. O médico insistia para fazer o parto prematuro, minha nova rainha não conseguia levantar-se da maca nem mesmo para ir ao banheiro, de tanta dor que sentia, e os médicos permitiam que qualquer pessoa entrasse naquele quarto.


			Caro leitor, quando um hospital inteiro permite que qualquer familiar, amigo ou conhecido entre de uma só vez em um quarto de UTI (unidade de tratamento intensiva), é porque não vem coisa boa pela frente. Tinham mais de 6 pessoas em um único quarto de UTI, além da minha mãe e dos médicos. Não podia ser coisa boa.


			Lembro-me de me esconder em um pequeno quartinho daquele hospital e chorar de medo. Eu não podia deixar meu pai me ver chorando porque ele precisava cuidar da minha mãe, e eu também não podia deixar a minha nova mãe me ver chorando porque ela não podia ficar preocupada. Lembro que uma médica me encontrou chorando, não me recordo do que ela me disse naquele dia, porém lembro que me abraçou. Eu estava tremendo de tanto medo, entretanto, ao mesmo tempo, eu tinha aquela sensação de que tudo ficaria bem, não sei como explicar. Estava apavorada, mas tinha algo gigantesco me consolando. Era como se tivesse alguém ali comigo, sussurrando no meu ouvido para ter calma, alguém que me abraçava, alguém que eu ainda não conhecia.
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